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NOTAS DE LISBOA 
24 DE JANEIRO 

Em' 4 do corrente mês, publicavam 
os jornais as leis do Exército Novo. 
` Pelo que já, a respeito dessas leis, 

escreveram alguns membros graduados 
do nosso Exército, se vejificam dois 
factos: que, desde há muito, o nosso 
Exército sentia a necessidade urgente 
de uma refnrma de que se pudesse va-
ler o seu nunca' 'afrouxa do brio; e que 
as referidas'leis são essa reforma am-
bicionada, •qúe,,satisfazendo as aspira-
ções do , Exército, satisfaz, ao mesmo 
tempo, as exigências do interêsse da 
Nação. 

Que o nosso Exército não tinha ao 
seu dispor os meios de acção eficiente, 
aqueles meios materiais de que, como 
atrás dissemos; se pudesse valer o seu 
nunca afrouxado brio:-isso era um 
facto, de que o Exército se envergonha-
va, mas sem culpa sua. Que, ao mes-
mo tempo, tanta desordem legislativa 
a seu respeito, lhe entravava o rejuve-
nescimento, o vitalizar-se no vigor físi-
co e moral, e no vigor da técnica, e 
na selecção dos chefes:—também isso 
era um facto, de que n Exército 'se en-
vergonhava, mas ainda sem culpa sua. 

Foi preciso, portanto, acabar com 
os partidos, e com a sua acção mina-
dora das energias' da Nação; foi preci-
so integrar esta na sua vocação históri-
ca, e dar ao Estado a ordem financeira, 
com os orçamentos equilibrados, e o 
dinheiro necessário para reerguer ma-
terialmente o edifício nacional; foi pre-
ciso tudo isto, que é nbra do Estado 
Novo, para que ao Exército ehegasse 
a vez de reformar-se, como queria,— 
com uma reforma que lhe dá fôrça ma-
terial e moral, para seu prestígio e pres-
tigio da Nação. 

Por isso, o Exército diz, e com ra-
zão: não há que olhar para trás, para 
aquilo que era; mas para a frente, para 
aquilo que vai Cer, dentro do conceito 
elevado que o Exército tem da sua fun. 
ção, ligada, sempre e acima de tudo, 
ao interêsse de Poatugal. 

Não exagerarei se disser que a fôr-
ça armada (Exército e Marinha, ou só 
aquele, ou só esta) é a menina dos olhos 
de uma Nação. 
O conceito (se conceito se chama) 

de que a fórça armada é um luxo, e, 
segundo os falsos pacifistas, uma nca. 
sião ou 'tentação de guerra,—vai ferir 
directamente o conceito (êste, sim) de 
nacionalidade, e o seu respectivo prin-
cipio, ou seja—o direito da nacionali-
dade à sua autonomia'politica. 

Os falsos pacifistas, quando se de-
sunham pelo desarmamento, ou pela 
redução do arreamento, o que querem 
é fazer valer, e prevalecer, o seu inter-
nacionalismo de nações sem fronteiras, 
de n'açóes que uão são nações. 

Ora, as nações são de direito natu-
ral, não obra livre dos homens, onde, 
portanto, as convenções dos homens 
não metem o bedelho, por mais que 
queiram. 

Quis Deus que a Humanidade se di. 
vidisse em nações, e as nações existem 
como um dado da natureza, expressão 
da vontade divina. Se êste dado não 
nasceu com o facto bíblico da Tôrre de 
Babel, rião importa: existe bem de har-
monia com a finalidade que Deus deu 
à vida do homem em sociedade, bem 
mais fácil de conseguir com a Humani-
dade dividida em nações. 

As nações, pois, existem como uma 
realidade estabelecida; e, se existem as 

Sempre foi nossa convição 
e nunca deixamos um instante 
sequer de assim pensar, que 
muitos serviços tem prestado 
a União Nacional á marcha do 
Estado Novo. 
Todos nos lembramos dessas 

tardes de vibração e apoteose 
e de verdadeiro patriotismo, 
passadas nas magnificas sessões 
de propaganda, quer em Braga 
quer nuutros pontos do pais. 

Pelo que assistimos, conti-
nuamos a crer que muito bené-
ficas são essas manifestações, 
tam necessárias pára o le-
vantamento e impulso das No-

vas Was. 
Barcelos tem feito muito 

pouco sob este aspecto; e oyque 
tem feito, diga-se em abôno da 
verdade, não tem correspondi-

cio ao que Barcelos . podia 
fazer. 

Quero com isto dizer,; que 
Barcelos nem para amostra, vi-
veu ainda uma tarde de, entu-
siasmo empolgante; que Bar-
celos tem descurado e nunca é 
de mais dizê-lo, a propaganda. 
Num concelho taro vasto, on-

de não faltam boas vontades, 
tem-se descurado a,politica do 
espirito, tem-se perdido oca-
siões de unir num só grito pa-
triótico, tódas as almas e cora-
ções. 
A comissão local da União 

Nacional têem valores e' cï•eio 
que neste ponto, não deixa de 
pensar como nós. 

Divergéncias que não são le-
gitimas, atitudes particulares 
que se não j usti fica m,atropelos, 
hierárquicos que só trazem a 

L 
indisciplina, não podem{ sacrifi-
car fins mais altos, que são os 
das Nação ,e do Concelho. 

E' preciso quem mande e• 
por isso,,; os organismos que 
têem essa missão, devem com-
preendê-lo como o único fim 
legitimo da sua actividade, e os 
homens que os compõem, com-
penetrar-se de que não há tem-
po para outras coisas... 
Como Barcelense e naciona-

lista de, sempre, julgo serem 
absolutamente necessárias es-
tas reflexões, pois só desejamos 
colocar a nossa terra, num alto 
nível de compreensão política. 

Já é tempo para .recuperar o, 
tempo perdido; já é ocasião d& 
ver claro. 

Barcelos - não pode ver a sua 
marcha entravada por perso 
nalismos e competições. 

AO DR. JOSE' TAVARES 

0 vento que, a esgrinilr- ria escuridão,', 
`Deus silvos de serpente! õ desvairado, 
Ecoa, ao longe, os ais dum torturado, 
Leva as cinzas dum pobre coração! ; 

Leva-me todo, todo... Na amplidão, 
Fora do n-iundo ingrat=), alucinado, 
Quero viver na bruma do Passado, 
Quero morrer no alcácer da Ilusão! 

Anelos? Sonhos meus? Em Dor imersos, 
Hei-de rir deles, sempre a fazer versos; 
Hei-de canta-los, céptico, chorando... 

Ai de mim! Ai de mire! No rifar profundo 
Dos vais-véus irrisórios deste mundo, 
Perdi-me não'sei onde nem sei quándo!... 

r 

Janeiro, 30 
P.e ArménIo .IBrito 

nações, existe ipsofacto o seu direito à 
existência livre, à autonomia política, e, 
por conseqüência, o seu direito à fórça 
armada, que as garante contra os ini-
migos. Ligada, portanto, à existência 
da Nação está a existência da fórça ar-
mada. 

Eis como devemos considerar a nos 
sa fórça armada, o nosso Exército e a 
nossa Marinha; e como os devemos 
querer prestigiados, e fortalecidos, para 
que a Pátria neles descanse, como em 

sólido apoio da sua autonomia; do seu 
viver livre e progressivo. 

Não tenhamos receio de que os 
Exércitos, só por si, sejam ocasião ou 
tentação de guerra. Haja acinìa dos 
povos o direito e a moral, que os'Exér- 
oitos não servirão ambições de imperia-
lismo, ou predomínio exélusivo - no 
Mundo. 

Pelo menos, o nosso Exército não 
servirá senão a integridade da nossa 

Continua na 3° página 

PEDIDO : DE •:CASAfifIEEVTO. 

Pelo Sr. Dr. José Gomes de Matos 
Graça, distinto médico desta cidade, 
foi, na passada sexta-feira, pedida em 
casamento para o Sr. Waldemar Tei-
xeira Guimarães, empregado forense, 
de Fârnalicão, a gentilíssima e pren-
dada senhora,,desta cidade D. Carolina 
dá Conceição Balas de Afonseca, filha 
da sr.a D. Elvira da Conceição Balas. 
de Afonseca e do sr. Manuel Carvalho 
de Afonseca, já falecido. O enlace rea-
lisa-se no próximo mês de Março. 

S0CIE0•0E 
Aniversários 
Fazem anós: 

Hoje o sr. -Dr. Aurelio de -Faria La-
mela e a menina Maria Helena Pereira 
de Azevedo. 

,Dia 13—a sr.8, D. Ludovina dos 
Prazeres Coelho Gonçalves Magalhães. 

Dia 14—a sr.e D. Elvira Regina do 
Couto Amorim Novais e•o sr. Dr. João 
Beleza de Almeida Ferraz. 

Dia 15—o sr. José das Neves Ri-
beiro de Magalhães. 

SAO BRAZ 

No ultimo domingo realisou se a 
a tradicional romaria de São Braz, que 
foi bastante concorrida, atento o apra 
sivel local e o belo dia que convidava 
ao passeio. 

Este número feri visado pelai 

Coaniss•o de Censura 
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CASAS BARATAS 
0 grande propagandista católico sr. 

Zuzarte de Mendonça, velho jornalista 
e horrmern de bem, cujo brilho da sua 
pena dá vista aos cégos do entendimen-
to, diz no -jornal «A Ordem»`verdades 
corno estas: 

a... Salientaremos que o referido 
documento, lembra,,a arborisação da 
serra do Monsanto--aliás já prometida 
—é, a construção `de moradias eeonó 
miras e higiénicas pata operários 'è fa-
mílias de poucos haveres, 

Interessam = rios muito especialmente 
estes dois pontos, pois não nos rançare- 
niÔs'de i,asistir na nècessidade-* e nó 
dever—de limpar a cidade a daquela 
mancha horrível, verdadeiramente ar-
ripiánte e desp're"stigianté 'das 'furnas e 
covis de Monsantº em que vive (?) 
tanta gente miserável, no mais cruel 
desamparo ou desconfôrtó, prõpfcio, 
não o neguemos, à revolta e ao de 
sespêro. 

Estamos até em diz eryque, antes de 
mais nada, antes de quaisquer outros 
rnelhoramentos,'antes de novas, aveni- 
das e parques, se impõe, como indecli. 
návei dever do Estado Novo, que tem 
de ser e` quere ser`' humano e justo, a 
-destruïção, de .todas êsses, bairros+ de 
lata, de todas essas cavernas . de Mon-
santo, de tôdas essas repugnantes po-
.cilgas'onde vegetam, ondé se estiolam 
--e -onde . se desmoralizam—homens, 
inulheres é crianças—'crianças que, sem 
mão amiga que as salve, serão àmahhã, 
latálniente, °-inimigos da sociedade,, a 
quem' pertencerá. a culpa da sua . des-
graça e perdição. t. ` 
' Fazemos nossas estás palavras, aliás 

justas e humanas, para quef ri a rua llo 
va de S. Bento e outras seja extérpado: 
esse cancro físico, moral 'e social. 

id 

Do mesmo jornal +A Ordem»;,.do. 
Porto, mais estes 'preciosos informes:' 

-rNo-dia` imediato aosensacio-
-nal incèndio e cena de tiros da rua da 
Benéficencia, a polícia de Defesa ,.do 
,Estado descobriu na Avenida Sacadura 
Cabral, 27, em Lisboa uma tipografia 
sumaria do «Avante,•—prelos e máqui-
nas de.impressão muito antigos, caixas, 
duas máquinas fotográficas, aparelhos 
de ; rádio e um mapa estatístico das 
células. comunistas, muito importante 
para as investigações. 
A policia apreendeu ainda 12 malas 

corri panfletos, jornais subversivos e do-
cumentos grie a habilitam a conhecer 
todo o trama revolucionário do Partido 
Comunista, tendo nessa altura sido ali 
;prêsos dois indivíduos da conjura. 

Estão já a contas com a polícia o 
secretário geral do partido, um profes-
sor dos liceus e outro do ensino secun-
dário particular e o secretário gerai da 
organização... 

Além destas importantes, descober-
tas, a policia prendeu o «comité- re 
gional do partido no Pôrto, de que 
apenas conseguiu escapar um membro 
que a policia procura activamente. 
. Duas notasinhas apenas: 1.°—A or-

ganização comunista: é perfeita, activa 
e exemplar apesar dos conservadores 
"que querem dormir .a sôno sôlto diie. 
Tem .que lá está a polícia, . o exército, e 
a Legião... para que êles nada deram 
ou só dão quàsi à fórça; 2.°-- por esta 
noticia e por outras recentemente vin-
das a público sóbrë a èxpulsãn de fun-
cionários„ confirma-se. que houve e há 
muito cavalheiro capaz de assinar decla-
rações anti-comunistas e anti-maçó-
nicas.. . 

—Leram ? 
---Perceberam ? 
Tomem, pois, boa nota destas im-

portantes ,e sensacionais revelações! 
Imploremos a Deus a cura destes 

cégos e surdos, cujo egoísmo e covar-
dia burgueza é verdadeiramente assus-
tadoral. . 

Para fechar a nossa rádio, leiam 
esta nota, demasiada da Camara de 

UM ." -CIVIL  A ALTURA 
DA,,SUA ISSA•• p 

Apareceu, finalmente, um Homem; 
uma autoridade superior que-compreen, 
deu e vai pôr,-em prática, o nosso pen-
samento, tanta-3 vezes esboçado e recla-
mado- neste e outros jornais, onde dão 
coito e guarida à nossa humilde prosa. 
i Pelo que acabamos de lêr em vários 

jornais, o problema da mendicidade foi 
enfrentado e não ladeado,, pelo sr, Go-
vernador Civil'de Vila Real;°um jóvem 
tenente cheio de talento e boa vontade, 
que, dinamizado pelas três.virtudes teo. 
logais, já lançou ombros à ingente ta-
refa duma grande obra. moral e•social! 

*Só desta maneira se pode interpre-
ta,, e, dar pronta execução, à obra de 
SALAZAR, pois, é o nosso querido Che-
fe que dii: enquanto houver uma fa-
mílias sem pão e sem lar„a. revolução 
continua». 

Mas hasta de comentários. 
Ouçamos,èpois, :com atenção, o que 

sóbre indigência e : mendicidade vai di-
zer, e fazer, o ilustre Governador. Civil 
de Vila Real com á plena aprovação 
do Chefe do Govêrno: 

«No salão . nobre. do Palácio do Go-
vêrno Civil ,realizou-se, ontem, cêrca 
das 14 horas; ema grande reünião das 
autoridades administrativas. do conce- 
lho, promovida pelo sr. Governador Ci-
vil, tenente Assis Gonçalves, para lan-
çar as_.bases da'Assistência nas aldeias. 
A essa reünião; assistiram além das 

Juntas de frèguesia, todos os reveren-
dos párocos d.as frèguesias, professores 
de ensino primário'elementar, médicos 
municipais, reitor e professores do ' Li 
ceau4 Central, representantes das cõlecti-
vidades locais, Comissão tia Assistência 
desta cidade,. membros da,Cámara Mu-
nicipal, Meza Administrativa, da Misë-
ricórdix, etc., etc., que' enchiam comple-
tamente o vasto salão. 

Presidiu o sr. Governador Civil, Ia-
d'eado pelo sr. Bispo da Diocese, D. An-
tónio Valente, capitão António da Mo-
ta e Costa, Governador Civil substituto, 
dr.-Almeida da Costa, Reitor do Liceu 
e presidente da União Nacional, dr. Au-
gusto Rua, Provedor da Santa Casa dgr 
Misericórdia e dr. A1berEino Costa, Pre-
sidente da Câmara Municipal. 
O sr. Governador Civil, usando da 

palavra, principia por agradecer a to-
dos os presentes a comparência àquela 
reünião, cujo fim é enfrentar um pro-
blema que de início se afigura compli-
cado e que no decorrer da sua exposi-
ção se verificará o quanto é simples pôr 
em eqüação e procurar soluções práti-
cas dêsse problema da assistência aos 
pobresinhos. 

Principia pori dizer o que foi. essa 
Revolução .de Maio de 1926, feita pelo 
Exército da Nação. . 

--A Revolução que começou em 
1926—afirma o orador— foi a revolu-
ção pelas armas, a Revolução material. 
Más a Revolução que se pretende fazer 

Coimbra, cujo exemplo de trabalho e 
economia é justo salientar: -

x a Camara Municipal 

JANEÍRO, "28—A Carnara Munici-
pal na sua sessão de ontem realisada, 
sob a presidencia do sr. dr. Fernão Pi-
mentel de Almeida, deliberou aprovar 
as seguintes propostas: 

Primeira—a) A Camara Municipal 
inciará imediatamente a rigorosa revisão 
das despesas de todos os serviços mu-
nicipais, trabalho ' que será feito pelos 
titulares dos respectivos pelouros, com 
o objectivo de proporem a iliminação 
das despesas julgadas inuteis e a redu-
ção das que forem julgadas exageradas». 

«Trabalho que será feito pelos res-
pectivos vereadores—diz o sr. presiden-
te da Camara--sem gestões nem suges-
tõesde mentores ou antigos dos diabos-. 

a1tamïra 

é a Revolução do espirito, a Revolução foi exposto a,Salazar, num. reluto cir-
do pensamento, a. Revolução dos cos- cunstanciado.e minucioso que demorou 
turres. Foi para me, auxiliarem nessa horas, foi. plenamente . aprovado por Sa-
Revolução que eu convidei Vossas Ex- laiãr em todos os seus detalhes--afir-
celências a virem. aqui, para coopera ma º orador:-" '.à 
rem como principais agentes nessa Plano vasto e complexo, resume-se 
grande obra de assistência que'nos pro- em três pontos capitais: 
prumos realizar neste distrito.'0 nosso 1.°—Assistência externa ou local. 
sacrifício  necessário para que os que 2.°—Assistência médica. 
vierem atraz de nós tenham uma vida 3.°—Assistência por meio,de inter-
mais sã Nós temos de vitamar a Na- natos. 
ção no seu espírito fundamentalmente E o orador começa por explicar mi-
histórico., Já hoje se mostra na Nação núciosa e claramente todos estes pon- 
Portuguesa uma reacção de bondade e tos capitais, desfiando um por um todo 
de humanidade. o mecanismo da execução. 

História a seguir a acção dos por- 1.°—Assistência local:. 
tugueses corro descobridores, espalhan. . As juntas de frèguesia escolherão 
do pelo mundo o símbolo da moral em cada aldeia ,e até no mais pequeno 
cristã.' - logarejo uma Comissão 'de"três indi-

-E' preciso— diz o orador— que duos, três homens bons da aldeia, para 
saibamos continuar êsse passado, não colher os donativos em genéros de, to-
a fio de espada, mas incutindo nos nos- dos os seus habitantes, promovendo a 
sos vizinhos os sentimentos da bondade, realisação de refeições para os pobres 
os sentimento da caridade. São as ne. dessa aldeia. 
cessidades dos - pobresinhos que nos Na séde da freguesia organisa=se 
traz aqui. A nossa Revolução tem de uma Comissão de Assistencia, que ë a 
ser uma Revolução que se prolongue mesma , que presta assistencia aos po-
atravez dos séculos, una e estável do bres no inverno. Esta está ligada à Co-
que a Revolução da Rússia e da Espa- missão Concelhia, que por sua vez está 
alia vermelha. Direito ao trabalho e di- ligada à Comissão , Distrital., que pro-
reito à instrução, são estes es dois pi- videnciará no caso de não chegarem os 
lares fundamentais da nossa Revolução. alimentos angariados nas diferentes 
A revolução do espírito é o que vamos aldeias. E assim,'quàsi sem dispendio 
encetar con o valioso auxilio de V. se consegue a assistencia locai. Nas 
Ex.as. Comunistas nós, sim, 'e porque aldeias onde haja escolas promoverão 
não? Comunistas no s_ntido de dar ao os respectivos professores uma refeição 
humilde o necessário. à vida de cada aos seus alunos. Cada aluno pede a 
um, comunistas no sentido cristão, co- seus pais umas couves, algumas bata-
munistas `no sentido' de Jesus Cristo, tas, lenha, etc., etc., com o que se or-
cuja máxima nos diz: « Dez por cento ganisará uma sopa diaria que será dis-
do que nos sobre não é nosso é dos trtbuida a todos os alunos sob a di-
pobrPsinhosx .. reccão do respectivo professor.. 

Continuando: E a proposito tem o prazer de 
—A família é a célula fundamental anunciar à assistencia que por infor-

da Nação Portuguesa. Nós não somos mações do sr. Director Escolar, ali pre-
daquêles que levantam o povo para o sente, soube telegraficamente que nos 
ludibriar, para o explorar. Nós quere- concelhos da Regua, Mesãofrio e Boti-
mos que o povo seja tratado com jus- cas, foram inauguradas essas refeições 
tiça. Todos somos irmãos pelo coração em varias escolas. 
e pela Raça. Nós queremos a Fraterni- 2.1>, Assistencia medica: ; 
dade Cristã, não a Fraternidade do Ódio, Dirige-se o sr. Governador Civil aos 
da morte como os soldados de 89. Vós médicos ali presentes, especialmente 
sabeis que espalhamos pelos continen- aos médicos, municipais, para que a 
tes do mundo o símbolo da moral cris- Assistencia aos pobres seja gratuita: 
tã. E' preciso ,que saibamos continuar Quer que todos residam na arca dos 
êsse passado. Somos todos iguais De- seus partidos e que todas as semanas, 
rapte os sentimentos do coração e da pelo menos uma vez, façam uma visita 
bondade. Igualdade moderna e cristão a toda a arca de que,estão encarrega-
ria Nação Portuguesa. dos e que de combinação comas Jun-

«Liberdade,não aliberdade de runs- tas de freguesia. e com as varias comis-
purcar a honra e a dignidade alheia, s:•es que vão ser organisadas nasal 
mas aliberdade de ser bom português, delas e estabeleça um plano, de assis 
de ser bom cristão.  A nossa. Revolrr ao teoria clinica a todos os. pobres. , 
é a Revolução eterna parque se funda- 3.°•--Assistencia por meio de internatos: 
menta em princípios eternos de bonda- O distrito é dividido em quatro zo 
de. A outra acaba na ruína e na misé_ nas, cujas sédes são: Régua,,vila.Real, 
ria. Peço e esmolo em nome do povo Alijo e Chaves. -Em cada urna das sédes 
do distrito. E a Revolução continuará serão ampliadas as instalações hospita• 
enquanto houver uma mulher que cho- lares de fornia , a poderem receber os 
re e uma criança que tenha fome.. As- doentes pobres de cada .zona.. ',, , 
sistência aos pobresinhos. Eu quero ir Serão criadas,.. Escolas ,;Agric:ola•, 
somente até, onde as forças humanas o lactarios, creches, azilos para , velho-
podem permitir. ampliando-se os, já existentes e assim Se não quizerdes no  
se fará. Se quizerdes tudo se fará. se completa essa obra de'Assistencia 

«Vejo aqui o sr. Bispo, vejo os re- que vai desde já ter o seu inicio e.que 
dentro de dois anos, o maximo, :deve 

veréndos sacerdotes das frèguesias, ve= estar a funcionar a pleno ,rendimento, 
jo também estas senhoras professoras resolvendo-se assim, com a boa ,vonta- 
encarregadas de preparar o espírito e o de de., todos um dos maiores. proble' 
coração das gerações de àmanhá. Se mas que a mocidade portuguesa precisa 
ao padre compete a formação da coas- de resolver. 
ciência, ao professor compete a forma- A exposição do sr. Governador Ci" 
ção da inteligência. Vejo aqui. também vil  que serprolongou,, ce ca, de ,trës 
as autoridades administrativas das vá- horas foi semre ovida pelaiasssisten• 
rias frèguesias dêste concelho, os ilus- cia com o, maior,. interesse, sublinhando 
tres médicos e com todos eu constituo as ultimas palavras da,orador com uma 
um exército que será invencível, de cu- prolongada salva,de palmas.—C. r 
ia vitória se não pode duvidar. 

Entrando agora no assunto priori - 1 •••' `' A. '" 
pai daquela reünião o ilustre orador ex. Vice presidente da Camara 
plicou detalhadamente o seu plano, o Tomou posse do Togar de Vice-pre' 
seu vasto piano que há mais de um sidente do nosso Município o Sr..Fran-
ano vem arquitetando, em constantes cisco José Monteiro Torres, importante 
locubrações. industrial desta cidade, a quem cum• 

—Esse plano de Assistência que já prim entamos. 
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Areias S. Vicente, 7 

Obras na igreja paroquial. 
Em breve serão postos a concurso 

todos os trabalhos concernentes à`re-
paração e lavagem da nossa igreja, 

Estas obras são custeadas a expen-
sas do ex.m° sr. ' Joáo"Macedò, actuál-
mente'na Baía, qúe a pedido,do nosso 
pároco ofereceu uni avultado donativo 
para'tal fim. Consta`-ntis que êle vëm 
a Portugal de visita à família e descan-
çar um pouco para -,retemperar a xsua 
saúde. A ser verdâdë'sera então oca-
sião azâda para a frèguesia lhe agra-
decer o benefício que lhe acaba de dis-
pensar. 

—Ontem teve lugar a festa de São 
Bráz ., que decorreu sem novidades de 
maior.- Houve bastante concorrência de 
povo. Devem estar satisfeitos os pro-
curadores da mesma porque, embora 
não tivessem quem os•auxiliasse nos 
seus trabalhos que são bastantes, e que 
é de lastimar'que tal acontecesse, tive-
rarti da parte do santo um belo dia, e 
afluência de esmolas, 

Foram nomeados`para 1939: 
Procuradores: Manuel José de Ma-

cedo Carvalho e João Gonçalves Ro-
drigues. Juízes: João Vasconcelos do 
Vale e Francisco Emílio Fernandes Sou-
telo; Juizas: Engrácia Lopes e Balbina 
Fernandes Soutelo; mordomos: Artur 
de Souza, Manuel Lopes de Araújo, 
Luís'Ferriandes Pinto e Abílio Fernan-
des Torres; mordomas:Joaquina Fernan-
des de Oliveira, Rosa de Souza Cor-
reia' Cardoso, Maria Inez de Macedo e 
Maria de Lourdes de Macedo Corréia., 

Com grande brilho que excedeu a 

?'1 

.expectativa de tódas as pessoas presen-
tes, teve lugar no passado dia 2 a en-
trega da Cruz. Sem melindres para nin-. 
guém, ouvimos dizer que foi uma festa 
das mài, , imponentes das dêste género. 
O mordomo não se poupou a trabalhos 
nem despezas e daí o realce que ela 
teve. , 

Tudo está muito bem; rifas conti-
nuamos com a nossa apreciação parti,-' 
cular, e pessoal, de que se deve pôr 
termo a tal despredício de dinheiro 
pois, como se costuma :dizer, passa o 
dia passa a romaria,- e nada fica a ates-
tar a passagens de tal ou tal mordomo 
por este cargo. Há > muito em que se 
aplique na frèguesia êsse dinheiro se 
vol untáriamente o quizerem dar. 

Se não tiverem essa vontade então 
não. o gastem pois desta forma, isto é 
não„ havendo a picha e a comezaina 
todos ficam aptos a serem mordomos. 

Pensem enquanto não chegamos ao 
próximo ano e verão que embora fale-
mos no deserto. e para quem não se 
importa com o que dizemos, que te-
mos muita razão. 

—Fazem anos: a 11 Maria Barbosa 
Fernandes, Arraiando Gonçalves Ferrei-
ra'e Donsingns Aurélio Ferreira do Va 
le; a 13 Manuel de Macedo Coelho, 
José Cardoso e Emília de Maçedo Tor-
res; a 15 Tereza Correia Pereira Lo-
pes e Tereza da Canceição Gonçalves; 
a 16 Ana Joaquina Rodrigues e José 
Gonçalves do Vale; a 17 Francisco 
Correia Mendes, Julião Pinto, Manuel 
Fernandes Torres, Maria Emília do Va-
le Fernandes e Maria da Piedade Gon-
çalves.—C. 

Fragcis6, S 
Faleceram: a 13 de Janeiro a sr.a. 

Joana Martins de Faria, viúva, .de 82 
anos; a 30, subitamente, a sr.a Concei-
ção da Silva Morgado, solteira, de 26 
anos- 4 a Sr.' Cústódia Castela, 
solteira, de 87 anos. Paz às suas 
almas e pêzames aos doridos.,, 

-Encontra-se gravemente enfermo 
`e já foi sacramentado o sr. Manuel Fer-
reira Barreira. 

Casaram, a 7, os sis. Manuel Dias 
'-Elias, viúvo e Lucinda dos Santos Afon-
so da Cruz, solteira. 

—No ano de 1937 houve nesta frè. 
guesia 38 batizados, 8 casanientos e 22 
'óbitos. 

—Graças ao imposto do trabalho 
foram, na semana finda, notàvelmente 
melhorados a estrada e caminhos da 
frèguesia. 

$em preciso era. Muito ;têem, po-
rém, ainda a fazer. E tudo se fazia e 
bem depressa se o povo da nossa terra 
mantiver aquela' união e disciplina que 
agora houve. 

—Como preparação para as confis-
sões quaresmais está anunciada uma 
pregação, de 6 a 13 de Março próximo, 
.por um dos mais apreciados oradores 
da diocese.—C. 

Tregosa, 6 
Deu-nos ha dias o prazer da sua 

visita o sr. Manuel Boaventura di.mD Ins-
pector escolar de Braga que na com-
panhia do Sr. Anselmo de Araújo di-
rector das escolas primarias de Capa-
reiros e Antonio Rosas industrial, de 
Cossourado, veio inspecionar o novo 

NOTAS DE LISBOA 
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Pátria, como é da lei do Estado Novo, 
E dentro desta lei está tôda a nobreza. 
da função do nosso Exército,'a quem 
devemos os,primeiros e- imprescindíveis 
passos da Revolução Nacional. 

31 DE JANEIRO  

Entra,,àmanhã, no pôrto de Lisboa, 
uaná divisão naval ' inglesa, parte da 
Nome Fleet: que nos vem visitar, em 
visita de cumprimentos. Êste facto não 
pode ficar no olvido, porque nos reve-
la que as relações entre Portugal e In-
glaterra, conseqüência da aliança, se es• 
treitam cada vez piais, com vantagem 
para os dois países. 

A' propósito da - guerra civil de Es-
panha, o nosso conceito internacional 
valorizou-se, pela atitude que Portugal 
assumiu, e donde se não desviou nem 
um ápice. Logo a seguir, ou ao mes-
mo tempo, a Inglaterra viu o nosso re-
novado valor de aliada,—de uma alia-
da cônscia do seu papel na comunida-
de internacional, e da sua dignidade de 
nação livre. •> 

Assim, devido ao Estádo Novo, à 
realidade construtiva da sua política 
interna e externa, voltou a dar-se à 
aliança luso-inglesa o seu verdadeiro 
significado, em que as duas nações 
mutuamsnte se ajudam, na defesa dos 
seus interêsses. 

Passou, portanto, aquela política, 
digamos assim, de que sempre havia 
de ser Portugal copio què' um protecto-
rado da Inglaterra. 
• Eis o que, à volta da visita da divi= 
são naval inglesa, temos de recordar, 
com orgulho e gratos ao Estado Novo. 

o 
E já que falamos do prestígio de 

Portugal através do Mundo, não deixe-
mos passar em claro a visita da esqua-
dra alemã, e a visita da mocidade fa-
langista espanhola, dois factos também 
dignos de nota. 

Dois factos dignos de nota, porque 
também revelam o prestígio crescente 
de Portugal no conceito que dêle fazem 
hoje as nações da Europa. 

Já não somos um país a reboque 
dos acontecimentos, tolerado senão es-

• -. ,  1 C r LTU 
Todos os produtores directos devem ser enxertados, 

substituídos até 30 de Junho ' 

Em conformidade com as disposi-
ções legais, todos os produtores directos, 
existentes no continente, devem ser en-
xertados, arrancados ou substituídos, 
até o dia 30 de Junho. São exceptua-
dos apenas os que se encontraras a co-
brir poços e patios -P, ainda, os pura-
mente ornamentais. 

Aproveitando a oportunidade do pe-
ríodo de podas queria presente ocasião 
se atravessa, a Reparfição dos Serviços 
Vitivinicolas resolveu elucidar o lavra-
dor, por intermedio do Século, acêrca 
dos trabalhos vitícolas, indicando o me-
lhor caminho a seguir, para que a lei 
seja integralmente cumprida e a região 
liberta de vinhos inferiores, sem cotação 
nos mercados externos. Devem todos 
prevenir-se 'com os garfos necessários 
para a enxertia, e para êsse fim esco-
lher as castas e variedades tradicionais. 
na região, eliminando aquelas que uma 
importação infeliz tem introduzido en-
tre nós, como seja o . Grand noir de 
]e Calmette», aAlicante Bouschete e 
outros, e dando preferencia às varas 
bem atempadas, bem formadas, isentas 
de doenças e provénientes de cepas 
saudáveis, em plena produção. 

Para a preparação dos garfos de 
um modo geral, aproveitar-se-à apenas 

arrancados eu 

a parte média da vara, e a sua con-
servação poderá ser feita em boas con-
dições, desde que sejam guardados em 
caixas de madeira, misturados com 
areia humedecida, mantidas eira local 
fresco e com pouca luz. 

Ao fazer-se a poda da videira des-
tinada a enxertia, deve ter se em conta, 
que o enxerto não se faz na cepa ve-
lha mas sim nas varas novas, pelo que 
estas serão conservadas para êsse efeito. 

Tratando-se do produtor directo 
•Isabella•, vulgarmente conhecido por 
«americano», as castas a preferir para 
enxertia, deverão ser as brancas, ou o 
«Espadeíro», por serem aquelas que 
mais probalidades de êxito apresentam. 

Todos os viticultores, depois de 30 
de Junho, ficarão sujeitos à multa de 
1$00 por cada pé de produtor directo 
que não tenda sido enxertado, substi-
tuido ou arrancado, procedendo-se ao 
mesmo tempo à respectiva inutilização 
e envio do infractor aos tribunais. 

São falsos os boatos postos a cor-
rer, sóbre o prolongamento do período 
de enxertia, bem como a suposta auto-
rização dada a cada proprietário de 
conservar um certo numero de pés de 
produtores directos. 

quecido, ou desprezado, na comunida-
de internacional. Quem não acreditava 
na fôrça da razão e da verdade, mas só 
na fôrça dos canhões, tem a reputação 
do seu erro no facto de Portugal tirar 
só da fôrça da razão e da verdade a 
fôrça do seu prestígio. 

Percebeu-se no Mundo que à testa 
dos destinos da nossa Pátria está quem 

a governa, dentro dela e nas relações 
internacionais, apenas pelo melhor ca-
minho: o do direito e da moral. 
A fôrça material não é lema de go-

vêrno, senão a sua garantia, mas só 

contra os que não respeitam o direito 
das gentes. 
E veja-se como, dentro da doutrina 

do Estado Novo, a fôrça material se 
não descura, nem o progresso material, 
que sobem, contidos nos limites da mo-
ral e do direito, mas nem por isso infe-
riores realidades. 

Também estas realidades o Mundo 
as vê, e as admira. 

1¿Quereis maior triúnfo para o,Es-
tado Novo ?1 

i¿ Quereis maior orgulho para o noz-
so coração de Portugueses?l 

A. da F. 

edifício para a escola masculina, pro-
metendo, que deve ficar a funcionar em 
breves dmias. 

,-=A ,nova junta _,iniciou ontem os 
trabalhos para a continuação do corte 
da nova estrada que vem de Barrozelas 
para o centro desta freguesia; que não 
esmoreça são os nossos votos. 

- -Encontra-se na Quinta do Sardão, 
de vizita a seu pai a sr.' D. Maria da 
Gloria Azevedo. 
—Pedimos ao Sr. P.e Manuel Martins 
Marques dig.mo pároco desta. freguesia 
o favor de chamar a atenção dos zela-
dores do Jardim Avenida pois encon--
tra-se completamente desprezado. 

—Partiu para o Rio de Janeiro em 
busca do fruto da árvore pataqueira á 
sr. Américo Pereira. 

—Pedimos ao' correspondente ' de, 
Fragoso: o favor de continuar` com aA 
sua correspondencia pois.é muito apre 
ciada. 

1 DP visita à família Amorim esteve' 
aqui o ;sr. Bernardo Silva—muito, digno 
Director da Aurora do Lima, d'e Viana< 
do Castelo e filhas.-C. ' -

Fornelos, 7 
Ontem, os rapazes da J: A. C.;fize 

rama sua reunião de piedade, como.. 
costume de todos os meses. 
— Hoje o Rev.mo Pároco celebrou a 

santa missa peia alma do saüdoso P.— 
Adelor José da Silva, 
—Má impressão. 
Na noite pio dia 2 para .o dia 3, no 

caminho correspondente da igreja ao 
lugar das Quintãis, , nesta freguesia,. 
passou alguem, que naturalmente; tinha-
grandes cornos ou deu impressão disso:. 

Seria bom que numa, ocasião dessas -
fôssem encontrados por quem lhos dei— 
tasse abaixo. 

Não sabemos quem foi: melhor que-
se soubesse, para se lhe aplicar o cas-
tigo que bem o mereceram. 
O caso é êste: quantas cancelas en-

contrarani a vedar os prédios que con-
frontam com aquele caminho, quantas• 
abriram, isto é, as que:lhe não foram 
possívéis tirar do lugar; as que pode-, 
ram tirar tiraram-nas e outras quebra 
ram-nas. 

Perguntarmos nós: O que estava no 
seu lugar embaraçaria alguém ou os 
seus donos deveriam alguma restituïção-
a quem tal acção praticou?... 

Se trabalhassem ou cuidassem dos 
seus deveres, talvez não preocupassem 
ninguém. 

Os autores de tal ,acção necessita-
vam do que muito bem diz não obras 
de misericórdia: (castigar o que erra} 
para que saibam ser gente; merecem, 
castigo, para exemplo. 

Deixem em paz, quem à paz se en-
trega. 
—No dia 4, passou rnais um aniver-

sárió, o nosso amigo sr. Antonio Gomes. 
da Pêna. Felicitamos.—C. 

Vila Cova,' 7 
No último domingo, houve a festa 

de S. Braz. Fez a missa solene a músi-
ca dos Escuteiros, de Capareiros, tocan-
do depois com a de Vilar do Monte ou 
Bombeiros Voluntários de Barcelinhos.. 
—A feira do dia 5 esteve concor-

rida, vendo se lindos exemplares de 
gado bovino e fazendo-se algumas 
transações.— Dos números profanos, em 
nosso sentir, foi a leira o mais interes-
sante. 

—Recebeu W Sagrado„Viático o Sr_ 
Joaquim Manuel Novais, mas já me-
lhorou. 

—Estão doentes as Sr. ,,,: Angelina, 
esposa do sr. António do Vale Figuei-
redo de Miranda; Laurentina, esposa 
do sr. António Gomes da Fonseca;. e 
Carolina Mendes do Vale. 

—Na noite de cinco para seis, o Sr. 
António Marques da Costa, nosso zeloso 
regedor, teve uma visita singular e 
inexperada. 

Acordou, sentindo alguem estranho 
no seu quarto e muito perto de si. 
Dum salto, ficou fora da cama e a vis!-
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ESCUTISMO  

DE LUTO, 
T 

Nóticia• cie Barcelos 

Na passada 2.a feira, 7, chegou-nos 
a triste notícia de que tinha falecido o 
escuteiro n.o 6, Rogério Marcos Car-
doso de Carvalho. Foi o primeiro ca-
marada que a foice impiedosa da morte 
ceifou, arrebatando-o para o Alem-des-
conhecido., Escrever dum amigo since-
ro e camarada leal, é custoso. .As lá-
grimas correm-rios pelas faces e a pena 
parece que se recusa a escrever aquilo 
que sentimos e a expressar a enorme 
dôr que nos compunge. 

Rogério Carvalho, era ura compa-
n'heiro que posava da estima de todos; 
,era um .cabecilha de todas as ! niciati-
vas que fôssem para,bem do seu queri-
do grupo de escuteiros por quem tinha 
a maior . amizade. Vegeta por êsse 
mundo, tanto inútil e tanto inapto, e a 
Parca sernorP traiçoeira, parece esco-
,lher d, preferencia aqueles que traba-
,lham, que tanta falta fazem e que tanta 
,dor causara à família e aos seus com-
panheiros e amigos!!! 

Não queremos nós deixar; passar 
-em branco, sem -que lhe dediquemos 
;aqui, estas simples mas sinceras pala-
,vias, porque rios,saiem do,coração. 

O seu funeral: constituiu uma ver-
da eira manifestação de pezar. 

A família enlutada e em e -
pecial ao seu querido , pai. Sr. Rogério 
•CA ás Candido de Carvalho, o (yr;ií)o 
de escuteiros Alcaiàe de Fariao apie_ 

:senta a mais sentida expressão de pezar. 

Espia 

AuChio Correia. b NcoucÊS 
Na sua .Casa de Palmeira, frèguesia 

de Viatodos, faleceu no passado dia 7 
do corrente com 64 anos de idade o 
senhor António Corrêa de Vasconcelos. 
O saüdoso extinto, pessoa bem co-

nhecida no nosso meio, era dotado das 
melhores qualidades de espírito e edu-
•cação. -

Representante duma casa ilustre, 
tieixa em.todos os que.o conheceram a 
mais indelével saüdade. 

Era casado com a Ex.ma Senhora 
D. Maria Beatriz de Miranda e Vascon-
celos, cunhado dos Ex.m°s Senhores 
João Carlos de Miranda e D. Clara An-
gela Correia de Vasconcelos de Mirai i 
da,da Casa da Assade em Grimancelos, 
e tio afim do nosso bom Amigo Dr. 
Furtado Martins, nosso querido com-
panheiro de redacçao. 
A tôda a sua Ex.ma Família e era 

•especial,à Ex.ma Senhora D. Maria Bea-
triz de Miranda e Vasconcelos, apresen-
tamos as nossas sinceras condolências. 

AIRES DUARTE 
  MÉDICO   

Clínica Geral. Partos. Raios X. Dia-
termia. Raio infra-vermelhos 

R. D. ANTONIO BARROSO, 42-1.-
Telefone: 129 

ta fugiu pelas portas, prèvianiente aber-
tas. Como tambem tinham afastaado um 
lampada elétrica, portátil, que o sr. Mar 
quer tinha à mão. A tal visita, com a 
pressa core que saiu, deixou ficar um 
afiado punhal. O srs regedor sofreu 
uma forte comoção nervosa. 
E mais nada. . . 
Consta-nos que ha duas ou três se-

rranas, quando o mes;no sr. regedor 
ao princípio na noite, descia pela estra-
da em Sub Igreja, foi enfrentado por 
alguem em atitude de o agredir, não 
chegando a executar tal intento porque 
a autoridade de cara, respondeu-lhes 
condignamente. 

Tais cavalheiros devem ser muito 
amigos da ordem e andar muito can-
fados de trabalharl 

Ousamos recomenda-los ao Ex.mo 
sr. Delegado do Govêrno.—C. 

Legislo Portuguesa, 

Pelos relatos desenvolvidos dos jor-
nais diários devem ter já conhecimento 
os ríossos leitores dos importantes exer-
cícios, -realizados pelos legionários do 
nosso distrito no passado domingo na 
Serra de Carvalho d'Este. 

A-pesar-disso não queremos deixar 
de registar nas nossas colunas tão im-
portante acontecimento A Legião local 
fez-se representar nesses exercícios por 
uma'secção sob o com,,ndo do arvora-
do em comandante de lança sr. Venân-
cio Gaspar Pereira de Brito. 

"Notícias de Barcelos», como jornal 
nacionalista e desde a primeira hora, 
faz votos para a Legião Portuguesa da 
nossa terra entre finalmente numa fase 
activa e para que os nossos leitores 
possam avaliar bem a importância dês-
ses exercícios, transcrevemos os tele-
gramas que )oram enviados a S..Ex.— 
os srs.: Presidente da República, Presi-
dò Conselho e Ministros da Guerra e 
Comandante Geral da Legião Portu-
guësa. 1 

Excelentíssimo Presidente da Re-
publica—Lisboa: 

Legionarios Distrito Braga em exer-
cícios finais primeira incorpor.içãa po-
siçõe-- Carvalho de Este saudam res-
peitosamente V. Ex.a e prestam home-
nagem superiores qualidades de isenção 
e clarivilencia política a que tão altos 
serviços devc,ni á R(-wolução Nacional 
e á Pátria. 

Comandante Distrital 
Pereira gila Costa 

(Capitão) 

Excelentíssimo Presidente Conselho 
—Lisboa: 

Legioriarioç Distrito de Braga em 
exercícios finais primeira incorporação 
posições Carvalho de Este numero 
aproximado mil, com serviços especiais 
administrativos transmissões saude e 
coluna motorisada saudam V. Ex.a e afir-
mam decisão inquebrantavel servir de-
dicadamente na paz e na guerra obra 
engrandecimento nacional alto cornando. 
V. Ex.a Chefe providencial Revolução. 

Comandante Distrital 
Pereira da Costa 

(Capitão) 

Excelentíssimo senhor General Ca-
simiro Teles Comandante Geral Legião 
Portuguesa-'Lisboa: 

Legionarios Distrito de Braga em 
exercícios finais primeira incorporação 
posições Carvalho de Este cumprimen-
tam V. Ex.a afirmando sua alta dedica-
ção causa Legião Portuguesa. 

Comandante Distrital 
Pereira da Costa 

(Capitão) 

ESMIOLAS 
Bemfeitores do Recolhimento do 

Menino Deus a quem a Venerável Or-
dem Terceira de São Francisco mandou 
o Relatorio, quizerain contribuir para 
ajudar à despesa feita e éntregaram roais 
estas esmolas: 

Sr. Francisco Lopes Barbosa, 
do Porto   308500 

Anonimo (D. F.)   50$00 
Sr. Capitão Arménio Cor-

rêa  20$00 

FALECIMENTO 
Na freguesia de Alvelos, faleceu no 

dia 27 do mês findo a sr.a Marcelina 
Rosa de Miranda, irmã do Rev.o Abade 
daquela freguesia, o nosso amigo sr. 
Padre Augusto de Miranda. O funeral 
da falecida foi uma manifestação do 
muito apreço em que era tida na fre-
guesia pelas suas belas qualidades mo-
rais. Presidiu o Rev.0 Pároco cie Car-
valhal, dirigindo o cerimonial o Rev.° 
Sr. Arcipreste. Ao ofício assistiu muito 
clero. A chave do caixão foi entregue 
ao Sr. Dr. Matos Graça. Ao Sr. Abade 
de Alvelos e restante família os nossos 
pêsarnes. 

Rogério Marcos Car-
doso de- Carvalho 

Na pretérita segunda-feira, faleceu 
nesta cidade, o jóvern Rogério Marcos 
Cardoso de Carvalho, filho do nosso 
amigo sr. Rogério Calás Cândido de 
Carvalho, director do semanário local 
«0 Barcelense». 

Muito novo ainda, apenas com a 
idade de 16 anos, o jóvem Rogério, 
riruito ponderado e dotado de bom co 
ração, era querido e estimado não só 
por toda a sua família mas também pe-
los seus amigos. MI. 

No seu funeral que se efectuou na 
passada 3.8 feira, de sua casa para o 
cemitério municipal, incorporaram-se 
centenas de pessoas de tôdas as cama-
das sociais e ambas as Corporações dos 
Bombeiros da nossa cidade. 

Foi organizado um único turno 
constituïdo .pelos escoteiros do grupo 
n.o 13, desta cidade de que o extinto 
fazia parte, e a fechar o caixão ia o che-
fe do mesmo grupo sr. José Luis Cor-
reia. Outros escoteiros é amigos do 
extinto, conduziram ramos de flôres. , 

No cemitério os escoteiros fizeram 
um minuto de silêncio e depois de te-
rem conduzido êsse ex-camarada até à 
sua última morada, fizeram-lhe a saü-
dação de honra, cantando todos o hino 
escutista. 

«Notícias de Barcelosn envia a tôda 
a fat.,llia enlutada e especialmente ao 
i?a: do._ extinto; as mais sentidas con-
dolências. 

CASA.IVIE•TTÓ 

Na Igreia Matriz desta cidade, no 
dia 27 do mês findo realisou-se o ca-
samento da sr., D. Regina Rodrigues 
Moreira dos Santos Ferreira, prendada 
sr.a desta cidade, filha do sr. José Mo-
reira -- dos Santos Ferreira, industrial, 
com o sr. Francisco da Fonseca, factor 
do Caminho de Ferro, residente em 
Ermezinde. 

Foram padrichos os srs. Ernesto da 
Fonseca e esposa sr.a D. Maria Am8!ia 
Ferreira de A. Fonseca, irmão e cunha-
da do noivo. Que a felicidade cubra 
sempre este novo lar, são os nossos 
votos. 

Câmara Municipal 

Avenças de Irnpostos 
Indirectos 

Previnam-se os interessados 
que no próximo dia 15 termina 
o prazo de pagamento voluntá-
rio da prirrieit:.i prestaçáo das 
averlçias de impostos indirectos 
devidas pelos comerciantes da 
cidade e das restantes fregue-
sias do concelho. No dia 16, 
procede-se à cobrança coelleiva 
dos conhecimentos que estive-

rem em divida. 
Barcelos e Paços do Conce-

lho, 7 de Fevereiro de 1938. 
O Chefe da Secretaria, 

António Pedrosa Pires de Lima 

Casa---aluga-se 
Na frèguesia de ílio Tinto, 

concelho de Espozende, lugar 
da IgrFja, aluga-se uma casa 
ec,m três portas para habitação 
e para qualquer ramo de ne-
gócio. Informa esta Redacção. 

QU 1 NT 

Vende-se na freguesia da 
Sil••r.1. Falar nesta redação. 

CAMARA MUNICIPAL DE BAR-
CELOS 

AVISO 
Miguel Gomes de Miranda, 

F?residente da Câmara 
Municipal de Barcelos: 

Faço saber que, por delibe-
ração de 7 de Fevereiro cor-
rente, a Câmara Municipal . da 
minha Presidência resolveu al-
terar a deliberação de 6 de De= 
zembro de 1937 que fixou o 
prazo de -pagamento das li-
cenças de h o t ei s, pen-
sões, restaurantes, hos-
pedarias, cafés, cerveja-
rias, tabernas e seme-
lhan tes instalados na 
área da cidade. 
Nos termos da referida de-

liberação, o prazo de paga-
mento das licenças termina no 
fim do mês doe Fevereiro. 

Findo èste prazo, serão le-
vantados autos de transgres-
são aos proprietários cios esta-
belecime rito que, reão se acha-
reni. 1T1unidos e,_:rn a referida 

licença. 
Barcelos, 8 de Fevereiro de 

1938. 
O Presidente da Câmara 

Municipal, 
Miguel Gomes de-Miranda 

PINHEIROS 
Ninguern venda sem consul-

tar-me. 

A►rlindo Sá 
Laundos--Povoa de Varzim 

AlJTOMOilEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 

Dr. Adélio Marinho 
Consultorlo e Residencla 

Rua Dom António Barroso, 141 
Telefone ?8 

Çolégio 
Alçaides de Farsa 

BARCELOS 

Corso Geral dos Licms 
Exame de Atloisfio 

Alunos externos, 

semi-internos 

e internos 

A- pesar da sua nova instalação no-, 

magnifico edifício onde funcionou 

o Colégio de Santa Ana, no Bem-
feito, não modificou os preços an-

teriores que estão ao alcance de 

tôdas as famílias. 
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